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A sazonalidade na produção de gramíneas forrageiras é um dos principais entraves na 
realização da atividade pecuária brasileira, logo se fazem necessárias utilização de 
processos de conservação de forragem. Dentre os processos de conservação de pastagem 
destaca-se a ensilagem, entretanto, pouco ainda se sabe sobre o processo de 
recondicionamento desse método. Neste sentido objetivou-se com esta pesquisa avaliar o 
processo de recondicionamento da ensilagem de milho em conjunto a adição de blend de 
óleos essenciais de carvacrol e cinamaldeído nas concentrações de 0, 0,2, 0,4, 0,6 e 0,8 
mL. O experimento foi realizado no laboratório de forragicultura ( LAFOR/FCA/UFGD), 
onde foram confeccionados 15 minisilos experimentais. Após 48 horas da abertura da 
silagem tradicional, o material permaneceu ensilado por um período de 90 dias e passado 
esse período os minisilos foram abertos e submetidos a avaliações de estabilidade, tais 
como mensuração diária de pH e temperatura por duas vezes ao dia. Para mensurar a 
temperatura foram utilizados termômetros portáteis e para o pH foi utilizado um pHmetro 
de bancada. Após o quarto dia, depois da abertura, foram constatados aumento das 
temperaturas em 2 °C da temperatura ambiente, o que caracteriza o começo do processo 
de deterioração da silagem, resultado esse que ficou evidenciado no tratamento com 
concentração de 0,2 mL. Continuando, para o pH foi notado o processo de deterioração 
inicial a partir do dia 5 quando o mesmo se aproximou do mais neutro, o resultado mais 
expressivo e positivo no quesito constância foi obtido no tratamento 0, sem adição de 
óleo essencial. Com o desenvolvimento deste projeto, notou-se uma maior estabilidade e 
constância com a utilização dos óleos, sendo o tratamento 0,4 mL em média, superior aos 
demais tratamentos, onde há uma equidade entre os resultados de pH e temperatura. Logo, 
constatou-se que o recondicionamento de silagem junto ao uso do blend de óleos 
essenciais na dosagem de 0,4 mL, permitiu uma maior estabilidade, portanto, a técnica de 
reensilagem ou recondicionamento de ensilagem pode ser utilizada em situações de 
campo como uma alternativa ao desperdício da silagem. 
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